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ENSAIO 


^^re  o  Ciackanino ,  e  sóbte  ma  mfiuencià  na  lártúde  da  qtúna  , 

€  doutras  ■cascas. 

Por    BiiK  naroin  o    António    Gomes. 


CAPITULO    1. 

Historia  dos  conhecimentos  ,  qu^  atè  agora  ha^ià  ,  do 

Çinchonino. 

OCinchonino    he    hiifn  novo    principio    fe^é^C^i"  dêSid* 
berto  pela  primeira   vez  na  quifia   ou  casca  4a  espê-^ 

cie  officinal  do  Género  Cifiihma  ,  donde  lhe  píG* 
veio  o  nome.  Deve-se  de  alguma  sõrte  ao  Doutor  Mâloíi 
à  seti  desçobritnentò ,  porque  foi  o  primeiro  que  notóli  y  què 
ias  dissoluções  de  quina  fazião  precipitadtJ  còm  d  tan&ifi<H 
Depois  Mr.  Seguin  ,  havendo  aehado  a  catàctéíiáficà  d© 
tennino  ,  a  qual  consiste  em  fazer  cetto  pfècipitad^  com 
gelatina,  concluio  da  experiência  do  Doutol*  Mâfon  5  ^uê  â 
quina  continha  gelatina  ;  enganoú^se  porém  rtêstà  cõnclú*- 
são  ,  o  que  foi  mostrado  claramente  pelo  DoUtór  Duncaô 
filho  ( Nicholsõn's  Journal  v.  6.  p.  iz;?  )  .  Com  èffeito  pot 
huma  bem  fácil  e  clara  experiência  pôde  ver-^sè  ,  qiiè  o 
J)recipitado  das  dissoluções  de  quina ,  occâsionâdó  pelo  tân'- 
nino,  he  devido  a  hum  principio  não  Só  diverso  dà  gelatina  ^ 
mas  de  todos  os  outros  até  agora  Conhecidos. 

Tome-se  huma  portão  de  tintura  de  quina   Peru^hna ;  a- 
junte-se-lhe    bastante  agoâ  ^    e  poucO   depois  co^se  ;    depoií  dã 
coadura    misture-se-lhe  infusão  de  galhas  \    ha'úerd   ètiiãò 
precipitado  ,  ipe  se  redissoht  inteiramente  pplo  akôól. 

Attenta  esta  experiência  he  manifesto  ,  que^o  prirtci^ 
pio  da  quina  ,    que  he  precipitado    péla .  infuáão  dé  gálhãS 
Tom,  111.  Ce  ou 
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ou  tannino  ,  he  mui  diverso  da-  gelatina  e  do  amido  ,  por^ 
que  o  precipitado  ,  que  estes  dous  principios  fazem  com 
aquelle  reagente  ,  são:  indissolúveis  no  álcool. 

O  Doutor  Duncan  ,  a  pezar  de  haver  feito  desta  sor- 
te a  notável  descoberta  do  cinehonim  ,  parece  não  ter  já-? 
mais  conseguido  separalio  inteiramente  dos  outros  princípios 
da  quina  ,  pois  além  de  não  indicar  ,  nem  na  Carta  a 
Mr.  Nicholson  ,  em  que  expoz  a  sua  descoberta:,  nem  nos 
Jnnals  of  Medicine  for  ths  years  1803-4-,  em  que^  escreveo 
sobre  o  mesmo  assumpto  ,  nem  n^.  terceira  edição  da  sua 
excellente  obra  Hhe  Edinburgh  New  Dtspensatory  ,  o  modo 
de  o  estremar  ;  quando  nesta  ultima  obra  menciona  as  pro- 
priedades do  cinehonim  diz  que  são  jj  não  ser  acre  ,  ser  so- 
5»luvel  no  álcool  e  na  agoa  ,  e  fazer  com  infusão  de  ga- 
5j  lhas  hum  precipitado- ,  que  se  dissolve  em  álcool  »  .  Ora 
d'estas  propriedades  a  primeira  »  não  ser  acre  >'  sendo  ne- 
gativa, indica  que  não  pôde  estremallo,  aliás,  tomando-lhe 
p  gosto  ,  dar-no?-hia  em  lugar  d'esta  propriedade  ^  negativ^ 
outra  positiva.,  Pela  mesma  razão  lhe  attribiie  a  dissolubili- 
dade em  agoa  ,  da  q^ial  não  goza  ,,  quanto  a  mim  ,  senão 
por  intervenção  d'outro  principio.,,  :  -^,;';  ^-^j,       .    .i^ 

Ò  estado  ..  politico  da  Europa  não  me '  tem  permittido 
ver  a  Memoria  em  que  Mr.  Vauquelin  expoz  as  suas  expe- 
riências sobre  as  diversas  expecies  de  Cinchona  ou  quina  ; 
julgando  porém  pelo  extracto  que  vem  no  Medicai  and  Chirur- 
gical  Review  v.  15".  p.  xii.  e  seguintes ,  creio  que  este  habi- 
Jissimo  e  mui  celebre  Ghimico  também  não  chegou  a  ob- 
ter o  cinchonino  estreme  ,  porque  íhe  attribue  qualidades  , 
que  segundo  collijo  das  minhas  experiências  ,  íhe  não  com- 
petem. "  O  principio  que  precipita  a  infusão^  de  casca  de 
íj  carvalho  e  a  de  galhas  ,  diz  Mr,  Vauquelin  ( L.  c.  p. 
>»  xiii.  )  ,  he  de  cor  fusca  ,  amargo ,  menos  solúvel  na  agoa 
>»  que  no  álcool  ,  e  precipita  o  tártaro  emético  ,  mas  não 
3j  a  colla  »  .  Adiante  se  verá  que  estas  qualidades,  não  per- 
tencem âo  cinchonino  estreme  ,  mas  sim  á  sua  amalgamaçao 
çoni  outros  principios  vegetaes.  vr^  ^ 
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Não  he  sem  alguma  desconfiança  ,  que  me  vejo  dis- 
sentir das  opiniões  do  Doutor  Duncan  e  de  Mr.  Vauquelin, 
porque  os  nomes  celebres  destes  dous  sábios  infundem-me 
hum  grande  respeito  pelos  seus  trabalhos  e  opiniões  ;  toda- 
via  não  deixarei  de  dizer  com  ingenuidade  e  franqueza  o 
que    achei  ,    e  o  que  julguei  diíFerente  do  que    elles  pen- 


sarão. 


Antes  porém  de  passar  avante  devo  confessar  em  hon- 
ra e  gloria  do  Doiltor  Duncan,  que  se  no  que  vou  expor, 
avancei  alguma  cousa  no  conhecimento  do  cinchonino  ,  de-^ 
ve-se  isto  ás  lacónicas  noções  deste  principio  ,  que  elle  deo  , 
e  que  acima  mencionei  ,  particularmente  á  da  sua  caracter 
ristica  ,  que  consiste  em  fazer  com  infusão  de  galhas  huin 
precipitado  ,  que  se  redissolve  pelo  álcool ,  caracteristica  , 
que  me  sérvio  de  bússola  na  investigação  de  suas  proprie- 
idades. 

CAPITULO    II, 

'  Da  eictr acção  do  Cinchonino. 

OBservando  ,  que  a  tintura  de  quina  ,  não  sendo  pri- 
meiramente precipitada  pela  agoa  ,  se  se  precipita  pe^- 
la  infusão  de  galhas  ,  dá  hum  precipitado ,  que  se  não  dis- 
solve completamente  pelo  álcool ;  notando  além  disto  ,  que 
o  precipitado  da  tintura  de  quina  pela  agoa  se  dissolve  pela 
potassa;  assentei  que  este  precipitado  não  era  resina,  e  quê 
podia  bem  ser  extractivo  ,  o  qual  tem  a  propriedade  de 
perder  mais  e  mais  de  sua  dissolubilidade  á  proporção  que 
se  oxygéna ,  e  a  de  se  dissolver  na  agoa  por  meio  da  potas- 
sa  ,  ainda  quando  está  oxygenado.  Notando  também ,  que  a 
potassa  fazia  na  dissolução  aquosa  do  extracto  alcoólico  de 
quina  hum  precipitado  branco  ,  que  se  redissolvia  pelo  ál- 
cool ,  e  que  manifestava  outras  propriedades  do  cinchoni- 
no ,  assentei  que  este  se  poderia  obter  oxygenando  e  tor- 
nando indissolúvel  a  maior  parte  do  extractivo  da  quina 
que   o  acompanha    na  tintura    ou  dissolução    alcoólica  ,  se- 
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parando  pela  agoa  o  que  era  e  o  que  se  fez  indissolúvel , 
oxygenando  mais  o  resto  ,  e  separando-o  depois  do  cincho- 
nino  por  meio  da  potassa.  Eu  não  pertendo  defender  a  exa- 
ctidão desta  theoria  ,  quero  somente  indicar  o  que  me  su- 
gerio  o  processo  seguinte  para  obter  o  cinchonino. 

Tomese  tintura  de  quina  Peruviana  ,  e  evapore-se  até  se 
obter  o  extracto  ;  ajunte-se  a  este  ,  mechendo-o  com  espátula  de 
'vidro  ,  diversas  e  successivas  porções  d^agoa  distillada,  e  coem- 
se  successivamente  até  que  a  agoa  passe  quasi  sem  cor  ,  e  sem  sa- 
bor. Evapore-se  todo  o  liquido  filtrado  até  se  obter  o  extracto  ; 
íijuntem-se  a,  este  successivas  porções  _  de  dissolução  aquosa  bem 
saturada  de  potassa  ,  e  coem-se  successivamente  pelo  mesmo  fil- 
tro até  que  a  lexivia  passe  sem  côr  ,  ou  até  que  fique  branco 
o  resíduo  ,  que  resta  no  filtro ;.  lave -se  este  residuo  no  mesmo 
filtro  com  huma  pequena  porção  d\agoa  fria  ,  e  deixe-se  seccar. 

Por  este  processo  resta  no  filtro  huma  substancia  ,  bran? 
ca  quando  mais  pura  ,  e  pallida ,  ou  avermelhada  quando  me- 
nos pura.  Quando  branca  ,  he  pulverolenta  e  desapega-se 
facilmente  do  filtro.  He  amarga  ,  inflammavel ,  pouco  dis- 
soluvel  na  agoa  ,  dissoluvel  muí  bem  ,  quando  branca  e 
recentemente  extrahida  ,  em  ether  sulfúrico,  álcool,  ácidos 
sulfúrico  ,  nitrico  ,  muriatico  diluídos,  acido  acetoso,  oxa- 
lico,  citrico,  malico?,  não  no  tartaroso  ?  (*)  Destas  dis- 
soluções ,  que  se  fazem  sem  eífervescencia ,  precipita-se  pe^ 
la  infusão  de  galhas  ,  e  o  precipitado  he  branco  e  redis- 
soluvel  pelo  álcool. 

Esta  substancia  he  por  consequência  o  cinchonim  do 
Doutor  Duncan  ,  mas ,  ainda  quando  branco  ,  não  he  bem  pu- 
ro ,  porque  fica  sempre  mais  ou  menos  contaminado  com  hu- 
ma matéria  corante  ,  com  pellos  do  filtro ,  e ,  não  obstante 
a  lavagem  ,  com  alguma  potassa. 


(  *  )  Eu  ponho  em  duvida  a  dissolubilidade  no  acido  malico,  e  a  in- 
dissolubilidade no  tartaroso  por4ue  me  era  suspeita  a  pureza  dos  ácidos  ; 
de.  (jue  usei. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    III. 

'Processo  para  purificar  o  Cinchonino. 

PAra  refinar  ou  purificar  o  cinchonino  procede-se  da  ma- 
neira seguinte:  -  , 
Dissolve-se  o  cinchonino  impuro  (  cap.  2.  )  em  álcool  do  me- 
lhor ,  coa-se  ,  e  ajuntâ-se  d  dissolução  oUtra  tanta  agoa  distil- 
lada  ;  deixa-se  esta  mistnra  em  vaso  apenas  coberto  com  pa- 
pel ,  até  senão  per c eh er  o  cheiro  do  álcool  y  coa-se  então  ,  e  dei- 
■eta-se  seccar  no  filtro  o  residuo  ,  que  são  finíssimos  ,  e  mui  pe- 
quenos cristaes  brancos  filiformes.               .   '       T  .     r 

e  A  P  I  T  U  L  o    lSf.,s 

Variedades  que  se  observão  nesta  purificação, 

O  Resultado  do  processo  precedente _.vàría  hum'i pouco 
segundo  a  qualidade  da  quina  ,  de  que /se  extràhio -^ 
cinchonino.  Quando  a  dissolução  alcoólica^  (cap.  3»;)  he  do 
cinchonino  da  quina jirermelha,  ou  de  outras  quinas.)Peru- 
vianas  não  grossas  ,  ajui^tando-se-lhe  a  agoâ  ,  fica,  a -mistu- 
ra hialina  ,  e  he  só  passado  algurn  teriípo  que  come- 
ção  a  vêr-se  fluctuar  no  liquido  e  a  precipitarrse  os- cristaes 
filiformes,  que  se  multiplicão,  e  avultãoá.  proporção  que  o  j_ 
álcool  se  volatiliza;  ao  mesmo  tempo  fazem-se  nas  paredes 
do  vaso  encrustaçoes  tuberculosas  ,  de.apparenciâ  cri§t^lin:% 
em  quanto  húmidas,  mas  opacas,  çóra:d%S:;m,a.is,,,ou  mieiipSjg 
e.sem  brilho  quando  seccas.  ■  :    ;;F>;r;  i'  o    «•'";;; 

Se  a  dissolução  alcoólica  ( cap.  3^  ).,"he:  do  ,ç/>ír|»<7«/»^ 
das  quinas  grossas  ou  calissayas  de  LiÉia- e  ,de;;San,çaf 
Fé  ,:  logo  que  se  lhe  ajunta  a  agoa  ,  fica,  o  liquidç]  opaco  -4 — 
e  lactescente,  e  em  lugar. de/ cristaes  y em  n^darn^j^perá^ 
cie  do  Hquido  huma  subtancia  resinosa.  ^  .  loiíia  ^j.-eçirjícirrp^ 
de  gottas  d'oleo,  mas  concretas,  e„as  .p^fidç^dp  \'a§9]jç^Qi-j 
,..    -  Ce  Ui  brem-^ 
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brem-se  de  encrustaçôes  como  no  precedente  caso. 

Em  fim  quando  a  dissolução  alcoólica  ( cap.  3. )  he  de 
cinchonino  da  quina  chamada  de  Huanuco ,  a  qual  se  distin- 
gue por  mais  ou  menos  tubérculos  ,  ou  verrugas  na  su- 
perficie  exteína  ,  não  só  apparecem  cristaes  copiosos  de  cor 
argentina  ,  mas  as  encrustações  são  em  grande  parte  com- 
postas dos  mesmos  cristaes  ,  e  mui  brancas  ou  argentinas^, 

C  A  P  1  T  U  L  O    V. 

.  Exame  dos  cristaes  filiformes. 

i  TTl  Stes  finíssimos ,  e  pequeníssimos  cristaes  filiformes , 
M^j  esfregados  entre  os  dedos  desfazem-se  em  pó  bran- 
co subtilissimo  ,.  e  resinoso    ao  tacto  ,    ou  tal  como  se  se 
esfregasse  entre  os  dedos  pó  de  colofónia. 

2  São  insípidos  e  inodoros  ,  mas  parece  que  se  dissol- 
vem na  saliva. 

'  3  Expostos  á  chama  de  huma  luz  por  meio  de  huma 
fespatula  de  vidro,  diminuem  de  volume,  exhalâo  fumo  com 
algum  cheiro  particular  não  desagradável ,  derretem-se  tor 
mando  côr  acastanhada,  e  ardem  com  chama  clara  e  branca. 

4  São  indissolúveis  em  agoa  seja  fria  ou  quente,  por- 
que esta  agitada  com  elles  ,  e  coada  não  faz  precipitado 
com  infusão  de  galhas. 

V.  :^;n  Misturados  com  infusão  fria  aquosa  de  casca  da  Cinchona 
puhescens  do  Brasil  (  a  qual  não  faz  precipitado  com  infu- 
são de  galhas ,  mas  turva-se  com  dissolução  de  colla  ,  e  faz- 
se  fusca  averdoengada  com  dissolução  de  sulfato  de  ferro  ) 
tornâo  o  liquido  turvo  ,  e  como  gelatinoso  ;  este  porém 
còãdo  faz  com  infiisão  de  galhas  hum  precipitado  redisso- 
luvél  pelo  álcool. 

6  -  Dissolvem-se  no  álcool,  no  ether  sulfiirico  ,  nos  áci- 
dos sulfúrico  ,  nitrico  ,  muriatico  diluídos  ,  no  acetoso  , 
íio  oxalico  ,  no  cítrico  ,  no  galhico  ?   (cap.  j^§.  5)>  «o 

malico  ?  ,  4ião  no  tartaroso  ?  '  '  - 

7  As 
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7  As  dissoluçõ  es  acidas  fazem  com  infusão  de  galhas  hum 
precipitado  alvadio  ,  que  se  redissolve  completamente  pelo 
álcool.  Nas  mesmas  dissoluções  ,  ajuntando-se  qualquer  dos 
três  alcalis  ,  faz-se  precipitado  em  frocos  brancos  ,  que  se 
redissolve  pelo  álcool. 

8  A  dissolução  no  acido  sulfúrico  diluido  he  prompta  , 
completa  ,  e  sem  effervescencia.  O  precipitado  ,  que  nel- 
la  faz  a  dissolução  de  potassa  ,  he. branco  como  cal  ,  insi- 
pido  ,  inflammavel  como  os  cristaes  ,  dissoluvel  devagar 
mas  completamente  no  álcool  ,  do  qual  se  precipita  pela 
agoa  em  cristaes  mais  miúdos  ,  mas  semelhantes  aos  pri- 
mitivos, 

9  A  agoa  de  cal  parece  não  precipitar  a  dissolução  dos 
cristaes  no  acido  muriatico  ,  ainda  que  se  lhe  ajunte  até 
sobresaturar  o  acido.  Esta  mistura  faz  com  infusão  de  galhas 
hum  precipitado  ,  que  só  em  parte  se  redissolve  pelo  ai-, 
eool. 

10  Destas  propriedades  parece- me  que  se  podem. dedu- 
Tiir    as  conclusões  seguintes :    i.*   que    os  cristaes  são  hum 
principio  vegetal  estreme ,  attenta  a  forma  regular  e  cristalina 
que  toma  ,  attenta  a  dissolubilidade  completa  no  acido  sul- 
fúrico ,  e  visto  ter  o  precipitado  ,  que  a  potassa  faz  nesta 
dissolução  5  as  mesmas  propriedades    dos   cristaes    (  cap.  5. 
§i   8. )  ;    2°  que    este    principio    puro    he   o    cinchonino  do 
Doutor  Duncan  ,    porque    faz    com  infusão   de  galhas  hum 
precipitado  alvadio  redissoluvel  pelo  álcool  (cap.  5-.  §.  7.  )  ^ 
3.°  que  este  principio,  pela  indissolubilidade  na  agoa,  pela 
inflammabilidade  ,    e    dissolubilidade    no  álcool    e  no  ether 
tem  analogia  com  a   resina  ,  porém  que  he  differentè  pela 
cristalização    e    dissolubilidade  -  nos   ácidos  (  cap.  $.  §.  6. )  ; 
4.°  que  por  estas  ultimas  propriedades  tem  analogia  com  a 
cânfora  ,  da  qual  todavia  diíFere  em  não  ter  cheiro  (  §.  2.) 
em  se  precipitar  cristahzado  da  dissolução  alcoólica  (  cap.  3.  o 
5.  §.8.),  em  ter  maior  gravidade  especifica  pois  se  precipi- 
ta na  agoa    (  cap.  4.  )  ,    em  fazer   precipitado    com  infusão 
de  galhas  &c. ;  5.°  que  por  ter  propriedades  singulares  ,  e 
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privativas  he  ,  conforme  julgou  o  Doutor  Duncan ,  hum  prin- 
eipio  vegetal  diverso  de  todos  os  outros  conhecidos. 

CAPITULO    VI. 

Bxame  das  encrustaçÕes. 

Etas  são  em  forma  verrugosa  ,  alvadias  em  quanto 
_  húmidas  ,  opacas  ,  commummente  coradas  ,  e  sem 
brilho  quando  seccas  ,  como  resinosas  quando  se  mastigâo, 
e  de  sabor  amargo  ,  e  vivo. 

2  Expostas  á  chama  de  huma  luz  derretem-se ,  e  ardem 
melhor  que  os  cristaes  com  chama  clara  e  branca. 

3  Dissolvem-se  hum  pouco  em  agoa  fria  ,  porque  esta 
agitada  com  elles  ,  e  coada  faz  precipitado  branco  com 
infusão    de  galhas. 

4  Dissolvem-se  incompletamente  nos  ácidos  mineraes  e 
yegetaes  ,  em  que  se  dissolvem  completamente  os  cristaes 
(cap.  5-.  §.  6.)  ,  e  precipitão-se  também  d'estas  dissolu- 
çõés  pela  infusão  de  galhas. 

-  5-  A  dissolução  em  acido  sulfúrico  diluido ,  depois  de  coa- 
da he  hialina  ,  e  faz  por  meio  da  potassa  hum  precipita- 
do branco  ,  mas  não  tão  claro  como  o  dos  cristaes. 

6  Este  precipitado  ( §.  5-. )  he  amargo  ,  inflamma-se 
éotti  ò  mesmo  cheiro  e  resíduo  dos  cristaes  filiformes  ,  dis- 
solve-se  incompletamente  no  álcool ,  deixando  residuo  cora- 
do dê  ruivo.  Esta  dissolução  alcoólica  não  faz  precipitado 
com  octoplicada  agoa ,  e  assim  diluida  faz  precipitado  com 
infusão  de  galhas  ,  que  he  redissoluvel  pelo  álcool  ;  não 
faz  precipitado  com  dissolução  de  tártaro  emético  ,  nem 
muda  a   cor  do  papel  tinto   de  tornesol  ,    ou    de  flores  de 

malvas.  j     •  r   ■ 

'   7     D'estas  propriedades   parece-me  ,    que  se  pôde  inferir 
i."  que   estas    encrustaç6es  ,    contém    cinchonino   ou    a  sub- 
etancia  dos  cristaes  fihformes  (cap.  5-.),  porque  fazem  com 
infusão  de  galhas  precipitado  ,   que   se  redissolve   pelo  ál- 
cool 
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cool  (  cap.  6.  §.  4.  e  6);  2."  que  elks  diíFerindo  dos  cris- 
taes  na  forma  verrugosa  ,  e  em  ter  cor  e  sabor  (cap.  6  §. 
I. ),  em  arder  melhor  ( ib.  §.  2.  ) ,  em  ser  hum  pouco  dis- 
soluveis  em  agoa  ( ib.  §.  3. ),  em  se  dissolver  incomple- 
tamente nos  ácidos  (  ib.  §,  4. )  ,  e  dar  hum.  precipitado 
menos  claro  (  ib.  §.  S-)j  amargo,  dissoluvel  incompleta- 
mente no  álcool  com  residuo  de  cor  ruiva  (  ib.  §.  6.  ) ,  em 
fim  em  não  se  precipitar  esta  dissolução  alcoólica  por  octo- 
plicada  agoa  (  ibid.  )  ,  contém  além  de  cmchonino  huma  sub- 
stancia que  lhe  dá  cor  ,  sabor  ,  e  dissolubilidade  na  agoa  , 
que  não  he  bem  dissoluvel  no  álcool  e  nos  ácidos  , 
nos  quaes  todavia  se  dissolve  hum  pouco  e  se:  precipi- 
ta com  o  cinchonino  ,  em  fim  que  impede  a  cristalização 
d'este  ,  deixando  lhe  apenas  hum  indicio  desta  proprieda- 
de na  forma  verrugosa  ;  3.°  que  as  encrustaçôes  não  tem 
acido  ,  nem  base  alcalina  livre  (cap.  6.  §.  ó. ) ;  4.°  que  o 
cinchonino  ,  ao  menos  nesta  combinação ,  não  precipita  a 
dissolução  do  tártaro  emético  (ibid.) 

CAPITULO    VII. 


D(i  agoamay  que  resta  depois  de  feita  a  cristalização 

e  encrustação. 

ESte  liquido  coado,  deixando-se  evaporar  meramente  pe^ 
la  acção  da  atmosphera  ,  passados  dias  toma  certo,  aspe- 
cto gelatinoso  ,  mas  não  chega  a  formar  geléa ,   tem  sabor 
amargo  ,    e  por  fim  cheira    a    agoa    de    flor    de    larangeira     H— 
e  de  canella  ! 

Este  liquido  torna  verde  o  papel  tinto  com  flores  de 
malvas  ;  faz  com  infusão  de  galhas  o  mesmo  precipitado  ^ 
que  fazião  os  cristaes  e  as  encrustaçôes ;  e  faz  eíFervescem 
cia  com  acido  sulfúrico. 

Estes  fenómenos  mostrão  que  este  liquido  contém 
carbonato  de  potassa  ,  cinchonino  ?  e  o  principio  ,  que  faz 
as  encrustaçôes  amargas    e  hum  pouco  dissoluveis  em  agoa. 

Don- 
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Donde  provirá  o  agradável  cheiro  de  flor  de  larangeira  e 
de  canella,  que  senão  percebe  senão  depois  de  longa  eva- 
poração ? 

CAPITULO    VIII. 

Da  combinação  em  que  se  acha  o  Cinchonino  em  diversos 

vegetaes. 

O  Cinchonino  não  he  hum  principio  privativo  ^ da  quina  , 
como  indica  o  nome  ,  o  qual  por  isso  não  he  assas 
apropriado.  Segundo  o  Doutor  Duncan  também  se  acha  na 
angustura  ,  na  calumba  ,  na  ipecacuanha  ,  na  pimenta  ne- 
gra ,  no  pimentão ,  e  no  ópio.  Eu  achei-o  na  quina  verme- 
lha ,  na  de  Huanuco  ,  nas  calissayas  de  Lima  e  de  San- 
ta Fé  ,  em  huma  quina  vinda  do  Brasil  semelhante  ,  senão 
idêntica  ,  á  calissaya  de  Lima  ,  nas  cascas  da  Portlandia 
"hexandra  ,  em  huma  casca  leve  delgada  e  liza  (de  que  tra- 
tarei em  outro  opúsculo  relativo  ás  quinas  )  ,  que  veio  da 
Capitania  de  Goiazes  com  o  nome  impróprio  de  quina  ,  o. 
que  me  parece  idêntica  com  outra  casca  ,  que  me  derao 
no  Brasil  ,  e  que  me  disserao  ser  de  Minas  Geraes  ,  e 
chamar-se  alli  casca  de  larangeira  da  terra,  em  fim  em  hu- 
ma casca  grossa  ,  vermelha  por  dentro  ,  e  pezada  ,  que 
descreverei  com  a  casca  de  Goiazes ,  e  que  veio  da  villa  do  Ca- 
mamú  pela  Bahia  ,  com  o  nome  igualmente  impróprio  de 
quina.  Não  achei  porém  cinchonino  em  duas  espécies  ver- 
dadeiras de  quina  descobertas  na  Capitania  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  e  que  são  ,  segundo  o  Doutor  Vicente  Gomes  d'a- 
quella  Cidade  ,  e  segundo  o  nosso  Cel.  Botânico  o  Dou- 
tor Brotero ,  as  cascas  da  Cinchona  puhescens  ,  e  da  C  macro- 
carpa.  Esta  fallencia  mostra  mais  a  impropriedade  do  nome 
cinchonino  ,   o    qual    todavia    cumpre    conservar    para    evitar 

confusão.  .     , 

Das  cascas  acima  mencionadas  ,  todas  ,  as  que  exammei 
e  que  contém  cinchonino  ,  largão  este  principio  tanto  á  agoa 
como  ao  álcool   e  ao  vinho.  Talvez  foi  d'aqui  que  o  Dou- 
tor 
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tor  Duncan  e  Mr.  Vauquelin  concluirão  ,  que  elle  era  dis- 
soluvel  na  agoa  e  no  álcool ;  mas  ,  sendo  certo ,  como  fica 
dito  (  cap.  5.  §.  4. )  ,  que  elle,  quando  puro,  he  per  si  in- 
dissolúvel em  agoa  ,  segue-se  que  elle  existe  em  aquellas  cas- 
cas combinado  com  outro  principio ,  que  o  torna  dissoluvel 
na  agoa  ,  como  se  vê  de  facto  no  cap.  6.  §.3.  e  6.  Ha 
bastantes  razões  para  suspeitar  que  este  dissolvente  seja 
nas  verdadeiras  quinas  hum  acido  ,  porque  além  do  cincho- 
nino  se  dissolver  em  vários  ácidos  ,  e  de  haver  indicios  de 
ácidos  em  todas  as  quinas  ,  he  pela  potassa  ,  que  elle  se 
precipita  no  processo  da  extracção  (  cap.  2.  ) .  Não  he  mesmo 
inverosímil  que  este  acido  seja  o  galhico  ,  porque  exa- 
minando o  que  se  une  á  potassa  naquella  precipitação  a- 
cha-se  huma  substancia  ,  que  torna  fusca  a  dissolução  de 
^sulfato  de  ferro. 

;  Mas  ,    se  he    o  acido  galhico  o  dissolvente  do  cincho- 

^fiino  nas  quinas  ,  não  o  he  em  todas  as  outras  cascas  que  o 
-contém;  porque  as  dissoluções  aquosas  dos  extractos  alcoó- 
licos das  cascas  de  Goiazes  e  do  Camamú  ,  naoAsó  não 
tomão  rubra  a  tintura  de  tornesol ,  mas  ao.  contrario  fazem- 
na  verde  ,  e  o  cinchonino  destas  cascas  ,  e  da  da  Portlan- 
dia  hexandra  não  se  precipita- pela  potassa  como  o  das  qui- 
nas (  cap.  2.  )  . 

Além  desta  differença  no  dissolvente  do  cinchonino  , 
creio  que  ainda  ha  outra.  O  dissolvente  do  cinchonino  nas 
quinas  perde  por  oxygenação  ou  pela  acção  do  ar  mais  e 
mais  successivamente  de  sua  dissolubilidade,  não  só  na  agoa 
mas  até  no  álcool.  Esta  observação  faz  pensar  ,  que  elle 
participa  muito  ,  ou  tem  muita  analogia  com  o  extractivo 
de  Mr.  Fourcroy.  Não  parece  por  conseguinte  inverosímil , 
que  elle  se  ache  em  diverso  estado -de  oxygenação  em  di- 
versas quinas ,  e  que  por  ser  talvez  mais  oxygenado  nas  cas- 
cas grossas  ou  calissayas ,  e  por  se  achar  em  algumas  a- 
malgamado  com  resina  ,  he  que  na  purificação  do  icincho- 
nino  destas  cascas  se  faz  precipitado  lactescente  .^  e  se  não 
obtém  cristaes    (cap.  4.).    Pôde  também    ser  que   o  dissol- 

ven- 
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vente  do  cinchonino  das  cascas  da  Portlandia  ,  de  Goiazes  ,  e 
de  Camamú  seja  menos  oxygenado ,  e  menos  oxygenavel  que 
o  das  quinas.  Esta  conjectura  torna-se  verosímil  por  se  ob- 
servar ,  que  as  tinturas  das  cascas  de  Goiazes  ,  e  da  Por- 
tlandia  quasi  nada  se  turvão  com  agoa  ,  e  que  a  tintura  da 
casca  do  Camamú  ,  ainda  qne  se  turva  ,  faz  menos  precipi- 
tado que  a  tintura  de  quina.  Por  outra  parte  a  potassa  que 
precipita  o  dnchonino  nos  extractos  aquosos  recentes  dos  ex- 
tractos alcoólicos  das  quinas  Peruvianas  ,  não  faz  precipita- 
do nos  extractos  aquosos  recentes  dos  extractos  alcooliccfs 
da  casca  do  Camamú;  faz  porém  algum  nos  extractos  antigos 
desta  casca,  e  não  faz  precipitado  algum  nos  extractos,  quer 
sçjão  recentes,  quer  antigos ,  das  cascas  de  Goiazes  e  da  Por- 

tlctndia. 

Mas  deixemos  por  ora  esta  matéria  em  quanto  novas 
experiências  nos  não  habilitão  para  passar  de  probabilidades 
a  demonstrações  chimicas.  Entretanto  seja-me  permittido 
-discorrer  com  os  dados  que  tenho  ,  a  pezar  de  não  serem  ^ 
todos  os  necessários,  sobre  hum  problema  importante  Jia  pra^ 
•tica  da  Medicina.  .     ..     . 

CA  PI  TU  LO    IX. 

Da  influencia  do  Cmchomno  ^  na  virtíide  dos  vegetaes. 

HE  bem  sabido  que  Mr.  Seguin  tomando  o  'cinchonino  da 
quina  por  gelatina  ,  reputou  aquelle  o  principio  febrí- 
fugo quando  assim  denommou  a  pertendida  gelatina  desta 
casca,  e  quando  na  sua  illusao  ,quiz,. substituir  á  quina  a  ge- 
^latina  animal.  Não  tendo  visto  da  Memoria  de  Mr.  Seguin 
sobre  o  principio  febrífugo  da  quina  senão  o  extracto  {Me- 
dicai md  Phisical  Journal  v.  ii.  p.  215-)  não  sei  em  que 
factos  elle  se  apoiou  para  se  formar  esta  opinião  ,  creio  por 
rém  que  ella  naò  he  destituída  de  fundamenta  ,  porque 
,  ;  ,  Quando  eu  servia  nos  hospitaes  militar  e  da  marmha, 
recebi  ordens  das  respectivas  Sçcretarias  de  Estado  para  ex.- 

pe- 
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perimentar  diversas  cascas  desconhecidas  na  Medicina  Euro- 
pea  ,  as  quaes  tinhao  vindo  do  Brasil  com  nome  de  quina. 
Então  ainda  eu  não  tinha  feito  experiência  alguma  chimica 
a  respeito  do  cinchonino  ,  e  ignorava  inteiramente  se  as  cas- 
cas do  Brasil  o  continhão  ou  não.  Assim  sem  prevenção  ex- 
perimentei successivamente  estas  cascas  nas  febres ,  particu- 
larmente nas  intermittentes  ,  cachei  que  as  cascas  de  Cama- 
mú ,  de  Goiazes  ,  da  Portlandia  hexandra  ,  huma  espécie  de 
quina  do  Brasil ,  e  diversas  quinas  da  America  Elespanhola 
erão  notavelmente  febrífugas  ;  ao  mesmo  tempo  notei  com 
pezar  e  admiração,  que  duas  espécies  verdadeiras  de  quina, 
vindas  também  do  Brasil ,  nada,  ou  quasi  nada  possuião  d'a- 
quella  qualidade.  ' 

Reflectindo  sobre  este  resultado  de  observações  clinicas , 
lembrou-me  que  a  analyse  chimica  comparativa  poderia  ex- 
plicar aquella  notável  disparidade  ,  e  até  mesmo  indicar  o  prin- 
cipio ,  que  faz  que  a  boa  quina  Peruviana  seja  eminentemen- 
te febrífuga,  parecendo-me  mui  provável,  que  todas  as  cas- 
cas que  fossem  notavelmente  antefebris  havião  de  ter  hiiiTi 
jprincipio ,  ou  huma  circunstancia  commum ,  a  qual  havia  de 
ser  nulla  ,  ou  quasi  nulla  nas  cascas  não  febrifugas', 

Para  ver  quanto  esta  conjectura  tinha  de  verdadeira  ,  co- 
mecei a  fazer  experiências  chimicas  sobre  todas  as  "quinas 
Hespanholas  que  pude  alcançar  ,  e  sobre  as  três  quinas  e 
as  outras  três  cascas  do  Brasil  acima  mencionadas >  e  ^achei 
que  todas  as  quinas  Hespanholas  das  nossas  Boticas  ,  huma 
das  do  Brasil  ,  que  tinha  achado  febrífuga  ,  e  as  cascas  de 
Goiazes,  de  Gamamú  ,  e  da  Portlandia  continhão  cinchonino^ 
e  que  não  havia  este  principio  nas  duas  outras  quinas  do 
Rio  de  Janeiro,  isto  he ,  nas  cascas  da  C.  macrocarpa^  e  da 
C.  pubescení ,  que   tinha  achado  pouco  ou  nada  febrífugas. 

De  tudo  isto  ou  de  serem  febrífugas  todas  as  quinas, 
e  três  sortes  mais  de  cascas  que  tem  cinchonino  ^  e  de  serem 
pouco  ou  nada  merecedoras  d'aquelle  titulo  duas  verdadei- 
ras espécies  de  quina  que  o  não  tem  ,  parece-me  poder-se 
concluir  que  o  cinchonino  he  o  principio ,  que  faz  eminente- 

Hien- 


ii4  Memorias  da  Academia  Real 

mente  febrífuga  a  quina  ,  e  outros  vegetaes  que  o  contém. 

Parece  todavia  contrariar  esta  conclusão  o  que  diz  Mr. 
Vauquelin  (Mei.  and  Chir,  Review  v.  15.  p.  xiii.  )  "  como 
,,  a  propriedade  de  precipitar  o  tannino  não  he  commum  a 
„  todas  as  cmchonas  ,  não  he  exclusivamente  d'álli  ,  que 
„  provém  o  seu  poder  febrifUgo  ,  porque  ha  muitas  que 
»nâo  precepitão  o  tannino  ( i.  h.  que  não  tem  ctnchomno),  e 
í>  sabe-se  que  curão  as  febres  " . 

Esta  passagem  parece  indicar  que  as  quinas  ,  que  tem 
cinãonino  e  as  que  o  não  tem  ,  são  igualmente  febiifogas  ;  mas 
isto  he  tão  pouco  assim  ,  segundo  o  mesmo  Mr.  Vauquelin, 
que  elle  emoutra  passagem  diz  »  Parece  todavia  que  o  prin- 
,»  cipio ,  que  precipita  a  infusão  de  cascas  de  carvalho  ,  e  de 
„  aalhas  ( i.  h..o  cinclonino  )  he  febrífugo  ;  porque  ,  em  geral , 
„  he  sabido  em  Medicina  que  as  espécies  de  cmchona  ,  que 
«  produzem  este  effeito  ,  são  as  melhores^» .  - 

Assim  as  notas  do  illustre  Chlmlco  Francez  ,  longe  de 
contrariar,  confirmão  a  minha  conclusão  relativamente  ao  rm- 
€hmmo,  ao  qual  eu  attrlbuo  a  preeminência  tebrifuga  da  qui- 
ma  ,  e  não  exclusivamente  o  poder  febrífugo  ,  porque  todos 
sabem  que  antes  de  se  descobrir  a  quina  ,  e  amda  depois  ,  se 
curarão  febres  com  amargos  e  composições  n^o  ctncloomnosas ', 
todos  porém  presentemente ,  apoiados  na  observação  pratica 
geral ,  reputão  estes  febrífugos  tão  inferiores  á  boa  quma ,  que 
nas  intermittentes  perniciosas  &c.  recorrem  a  esta  de  prete- 

rencia  a  tudo.  .     j  /  u  r.Ar^ 

Sendo  porém  o  cimhonino  insípido  ,  inodoro ,  e  achando- 
se  sempre  nos  vegetaes  amalgamado  com  outros  princípios 
Que  o  tornão  amargo  ,  dlfsoluvel  em  agoa  &c.  ,  he  elle  fe- 
brífugo per  si  só  ,  ou  não  he  mais  que  huma  parte  essen- 
cial do  principio  febrífugo  ? 

Se  he  hum  facto  bem  verificado  ,  que  a  angustura^,  que , 
segundo  o  Doutor  Dancan  ,  contém  cinchomno  ,  nao  cura 
as  febres  intermittentes  ,  como  e)k  assevera  (  The  Nev^  Dts- 
^ensatory  p.  157- ),  ^eve  coU^ir-se  ,  que  o  d..I;.;m..he  me- 
ramente huma  parte  essencial  do  principio  anteperiodico  ie- 


DAS    SciENCIAS    DE    L  I  S  B  O  A.  215 

brifiigo  dos  vegetaes.  Esta  conclusão  adquire  toda  a  verosi- 
milhança pela  observação  pratica  de  ser,  em  gerai ^  a  qui- 
na em  pó  a  mais  poderosa  preparação  desta  casca  ,  e  por 
serem  diversas  as  qualidades  medicinaes  da  ipecacuanha, 
ópio.,  pimenta  &c. ,  que  também  tem  cinchonino   (cap.  8.). 

Mas  o  que  he  meramente  verosímil  não  he  demonstra- 
do ,  e  cm  matéria  de  tanta  entidade  não  bastão  verosimi- 
lhanças ,  he  necessária  a  evidencia.  Cumpre  pois  determinar, 
por  experiências  clinicas  decisivas  ,  qual  he  a  com.binação 
natural  ou  artificial  ,  que  faz  o  cinchonino  mais  febrífugo  ,  e 
se  elle,  a  pezar  de  sua  insipidez  e  indissolubilidade  n'agoaj 
não  he  febrífugo  per  si  só  ,  como  he  possível ;  porque,  in- 
sípidos são  o  tartarito  de  potassa  e  d'antimonio  ,  os  pós  an- 
timoniaes  &c. ,  e  elles  estimulão  o  estômago  notavelmente: 
além  disto  se  he  indissolúvel  em  agoa  ,  não  o  he  ,  segun- 
do parece ,  na  saliva  ,  nos  ácidos  do  estômago  &c.  , 

He  aos  Médicos  beneméritos  da  Profissão,  que  servem 
nos.  hospitaes ,  particularmente  nos  militares ,  aonde  pôde.  ha- 
-veu  mais  exactidão  no  serviço ,  e  quasi  toda  a  influencia  que 
o  Medico  deve  ter  em  taes  estabelecimentos ,  para  se  pode. 
rem  fazer  observações  exactas  e  concludentes  ,  he  a  estes 
Médicos  ,  digo  ,  no  nosso  paiz  ,.  que  incumbe  resolver,  oii 
fornecer  as  observações  necessárias  para  se  resolver  este  im- 
portante problema.  Eu  propunha-me  executar  esta  e  outras 
indagações  de  Medicina  theorica  e  pratica  quando  servia 
no  hospital  militar  desta  Capital  ;  mas  havendo-me  demit- 
tido  do  serviço  d'elle ,  porque  a  distancia ,  a  fadiga ,  priva* 
çâo  de  commodidades  para  lá  hir  ,  e  huma  luta  continua 
contra  abusos  e  negligencias,  além  de  me  disgostarem  ,  me 
tinhão  arruinado  a  saúde ,  não  posso  fazer  o  que  jDroponho , 
e  que  espero  das  luzes  e  do  zelo  dos  Médicos  hábeis  dos 
hospitaes. 

Entretanto  não  deixarei  de  observar  a  este  respeito  , 
que  a  infusão  de  algumas  quinas  ,  que  tem  cinchonino  ,  pre- 
ci^pita  a  dissolução  de  colla  e  torna  denegrida  a  dissolu- 
ção de  sulfato  de   ferro  ,  que  a  infusão  de  quina  vermelha , 
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c  a  de  casca  de  Goiazes  fazem  com  este  reagente  o  mesmo 
eíFeito  ,  porém  não  precipitão  a  dissolução  de  colla  ;  em 
íim  ,  que  a  infusão  de  casca  do  Camamú  ,  nem  muda  a  cor 
da  dissolução  de  sulfato  de  ferro  ,  nem  precipita  a  colla. 
Daqui  se  infere  ,  que  o  extractivo  ,  ou  dissolvente  do  d»r 
chonino  em  algumas  quinas  contém  acido  galhico  etannmoi 
que  o  da  quina  vermelha  e  da  casca  de  Goiazes  contém 
acido  galihco  ,  mas  não  tannino  ;  e  que  o  da  casca  do  Ca- 
mamú ,  nem  contém  acido  galhico ,  nem  tannino  :  e  como 
todas  estas  cascas  são  excellentes  febrífugos  (  cap.  9.  §.  2.  )  1^ 
segue-se  que  nem  o  acido  galhico  ,  que  existe  em  todas  el- 
las  ,  menos  na  do  Camamú,  nem  tão  pouco  o  tannino,  que 
existe  em  algumas  quinas  em  mui  pequena  quantidade , 
como  mostrou  o  Doutor  Maton,  e  o  Cel.  Davy,  e  que  he 
nullo  na  quina  vermelha  ,  e  nas  cascas  de  Goiazes  e  de  Ca- 
mamú ,  he  principio  febrífugo  ,  ou  parte  essencial  do  prinr 
cipio  anteperiodico  febrífugo  dos  vegetaes;  por  conscgum- 
te  ,  que  Mr.  Wilkinson ,  Mr.  Fourcroy  ,  e  o  Doutor,  We? 
string  de  Suécia  não  tem  bastante  razão  para  darem  ao  tanr 
nino  a  prerogativa  de  febrífugo.  ->^  Q 

He  por  consequência  somente  o  cinchonino  ,  que  se  co- 
nhece por  ora  como  o  principio  ,  que  torna  a  quma  emi- 
Tientemente  febrífuga  ;  e  como  nem  todas  as  sortes  de  qui- 
na o  contém,  cumpre  na  escolha  d'esta  droga  não  attender 
somente  ás  qualidades  sensíveis  ,  mas  examinar  se  ella  tam- 
bém tem  cinchonino  ,  o  que  se  faz  mui  facilmente  ,  ou  pela 
experiência  do  Cap.  1.,  ou  misturando  huma  mfusao  aquo- 
sa da  quina  que  se  quer  examinar  ,  com  outra  mfusao  de 
galhas  :  se  d'esta  mistura  resulta  logo  precipitado  alvadio , 
ha  cinchonino  .,  e  tanto  mais ,  quanto  o  precipitado  he  mais 
protíipto  ,  ou  mais  copioso.^'  ' 
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MEMORIA 

SOBRE    A    DESINFECÇÃO    DAS    CARTAS. 
Por  Bernaêdino  António  Gomes. 


PROBLEMA. 

<f  i  Será  sufficiente  para  preservar  este  Reino  da  intro- 
5»  ducção  do  mal  da  Peste  ,  ou  da  Febre  amarella ,  dar  al- 
í>  guns  golpes  nas  Cartas ,  que  vierem  de  partes  suspeitas , 
5>  e  fumigallas  sem  as  abrir,  e  sem  mesmo  passarem  pelo 
5>  vinagre  ?  E  passando-as  pelo  vinagre  <;  poderá  evitar-se 
3>  que  se  abrão  }  jj 

Non  fingendum  ^  sed  inVeniendum» 

Bac. 


^^Uerendo  o  Governo  deste  Reino  evitar  que  se  abris- 
sem ,  como  manda  o  Regimento  da  Saúde  do  Porto 
de  Betem ,  para  depois  passarem  por  vinagre  ,  as  Cartas  vin- 
das de  lugares  empestados  ,  ou  suspeitos  ,  fez  á  Junta  da 
Saúde  os  referidos  quesitos  ,  aos  quaes  a  Junta  ,  tendo  por 
máxima  a  respeito  de  Peste,  peccar  antes  por  excesso  de 
cautela  ,  do  que  por  ligeira  negligencia  ,  ou  ,  não  propor 
ao  Governo  se  não  as  mais  seguras  medidas  ,  teve  a  honra 
de  responder,  que  lhe  não  parecia  haver  perfeita  seguran- 
ça contra  a  introducção  da  Peste  por  meio  das  Cartas ,  sem 
estas  se  abrirem,  porque  podião  encerrar  amostras  de  cou- 
sas susceptíveis, ^que  he  necessário  também  desinficionar , 
e  que  se  costumão  desinficionar  por  processos  diíFerentes  5 
e  porque,  ainda  quando  não  tragao  dentro  cousas  suscepti- 
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5)  pandant  un  quart  d'heure  sur  des  grilles  de  fer ,  sous  les 
5)  quelles  on  brula  de  la  paille  et  des  parfumes:  aprés  cela 
jj  on  ouvrit  la  boite  et  la  lettre  en  fut  retirée  par  un  des 
})  Directeurs  du  bureau.  Telle  est  Ia  maniere  habituelle 
jj  d'y  recevoir  les  lettres.  »  O  original  Inglez  nesta  passa- 
gem em  lugar  de  dizer  como  na  versão  Franceza ,  que  se 
pegara  na  Carta  com  tenaz  molhada  era  vinagre,  diz  {a) 
que  se  pegara  na  Carta  com  tenaz  ;  que  esta  se  molhara 
em  vinagre ',  e  que  depois  ...  se  perfumara  &c. ,  não  diz 
porém  que  se  abrira  primeiramente. 

No  Lazareto  de  Liorne  parece  que  â  purificação  se  faz 
meramente  pelas  fumigações  sulfurosas  ,  porque  Papon  na 
sUa  Obra  De  la  Teste  tom.  2.  p.  15^  depois  de  dizer  que 
em  Marselha  se  recebem  as  Cartas  de  Saúde  pegando-se-lhes 
com  huma  tanaz ,  mergulhando-as  em  vinagre  ,  tirando-as 
quando  bem  ensopadas ,  e  estendendo-as  sobre  huma  taboa , 
onde  o  Conservador  da  Saúde  as  lê  sem  lhes  tocar,  acres- 
centa: A  Livourne  on  reçoit  au  hout  de  une  canne  de  six  a 
sept  pieãs  de  long ,  la  patente  et  le  manifeste  qu*on  parfume 
avant  de  les  toucher.  Cette  pratique  est  peut  être  plus  sure. 

A  respeito  porém  do  methodo  de  purificar  as  Cartas 
era  Malta ,  cumpre  advertir  que  elle  he  redundante ,  porque 
se  o  fumo  do  enxofre  he  desinfectante  ,  como  está  prova- 
do até  pela  pratica  de  Liorne,  he  desnecessário,  além  de 
dispendioso  e  incommodo,  empregar  primeiramente  o  vina- 
gre ;  e  se  o  vinagre  basta ,  como  mostra  a  pratica  de  Mar- 
selha, he  supérfluo  empregar  depois  o  enxofre. 

(ji)  A  letter  brougbt  by  a  Ship  just  anived  from  Turk^y  ,  nxias ,  /  saW , 
eived  with  a  pair  of  iron  tongs ,  dipped  in  vinegar  ,  and  thin  put  imo 


received 


a  case  ,  and  laid  Jor  about  a  quarter  of  an  hotir  on  inire  grates ,  U 
ivich  strav:  and  perfumes  had  been  bwnt :  An  Account  of  the  Principal 


zarettos  p.  8. 


wnder 
La- 


pi' 


